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– As of 1st of June 2015 the 
-
-

cation and labelling of substances and mixtures.

-
tional authorities responsible for their implementation and enforcement.

A

-

pela sua aplicação e cumprimento.

NOVA CLASSIFICAÇÃO E ROTULAGEM DE PRODUTOS QUÍMICOS: 
REGULAMENTO CLP

pcg@uevora.pt

INTRODUÇÃO

O uso de produtos químicos visando o aumento da qua-

todo o mundo. Para além dos seus indiscutíveis benefícios, 
os produtos químicos podem envolver potenciais efeitos 
adversos quer para os seres humanos quer para o meio am-

-

químicos. Apesar das similaridades apresentadas em di-

-
tulagem. Por exemplo, o mesmo produto químico pode ser 

-

Adicionalmente pode ainda apresentar diferentes rótulos 

Para eliminar tais disparidades, facilitando o comércio 
mundial e protegendo simultaneamente a saúde humana e 
o ambiente, foi internacionalmente reconhecido na Confe-

-

A decisão de desenvolvimento do referido sistema, sob a 

expressa, na forma de mandato internacional, na Agenda 
-

-

“Criar um sistema globalmente harmonizado para a clas-
-
-

cilmente entendíveis, se exequível, até ao ano de 2000

Após anos de trabalho o Sistema Mundial Harmonizado 

and Labelling of Chemicals

no denominado “Purple Book”. Desde então o GHS tem 
sido atualizado, revisto e melhorado de dois em dois anos 

-
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acordo com os seus potenciais perigos físicos, para a 
saúde e para o ambiente;

 Os requisitos para a comunicação dos seus potenciais 
-

O GHS é um acordo internacional não vinculativo, consti-

entanto a União Europeia, que através dos Estados Mem-
bros e da Comissão Europeia participou no seu desenvol-
vimento, tal como a grande maioria dos países, pretendeu 
torná-lo obrigatório implementando-o na legislação comu-

(building 
block approach), de forma a facilitar a aplicação nos di-

Figura 1
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O REGULAMENTO CLP

-
ging

-
-

cias e misturas. O presente regulamento também pode ser 

língua portuguesa sendo, no entanto, a CLP a de uso mais 

-
-

-

Registration, Evaluation, Authorisation and Res-
triction of Chemicals

Com o CLP a União Europeia alinha o anterior sistema de 
-
-

quirida mediante implementação da legislação comunitária 
sobre produtos químicos, com a segunda revisão do GHS. 

-

Como regulamento caracteriza-se pela sua aplicabilidade 
direta, isto é, pelo facto de não ter que ser transposto para o 
direito nacional e de conferir diretamente direitos ou impor 

que uma lei nacional. Em Portugal é executado, na ordem 

elevado de proteção da saúde humana e do ambiente, bem 

Figura 2
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-

-
-

cias e misturas, no que respeita a perigos físicos, perigos 
para a saúde humana e para o ambiente, e ainda, perigos 
para a camada de ozono, e das regras em matéria de rotula-

-
-

Estrutura

Este regulamento encontra-se estruturado em duas partes. 
A primeira constitui o corpo do diploma legal com as re-
gras gerais e os princípios condutores e a segunda é com-
posta pelos anexos com todos os detalhes técnicos, nome-

 

 

 A -
-

tos suplementares do rótulo;

 

 

 

 -
-

Âmbito de aplicação e isenção 

-
to se houver legislação comunitária que estabeleça regras 

compostos, no estado natural ou obtidos por qualquer pro-
cesso de fabrico, incluindo qualquer aditivo necessário 
para preservar a sua estabilidade e qualquer impureza que 
derive do processo utilizado, mas excluindo qualquer sol-
vente que possa ser separado sem afetar a estabilidade da 

-

 

 

tratamento ou transformação, e que se encontrem em 
armazenagem temporária, numa zona franca ou num 
entreposto franco tendo em vista a sua reexportação, 

 

 -
vestigação e desenvolvimento não colocadas no merca-

-
das de acordo com a legislação comunitária relativa ao 
ambiente e ao local de trabalho;

 

 Medicamentos de uso humano;

 Medicamentos de uso veterinário;

 Produtos cosméticos;

 Dispositivos médicos;

 Géneros alimentícios ou alimentos para animais.

Não é ainda aplicável ao transporte aéreo, marítimo, rodo-

rotulagem das embalagens exteriores, interiores e únicas 

Datas de implementação

alterou e revogou, de forma progressiva, a legislação em 
vigor na União Europeia relativa ao assunto em causa, tal 

-

e misturas.

A sua implementação foi faseada pelo que nem todas as 

 

obrigatório rotular e embalar de novo, de acordo com o 

só passou a ser obrigatório a partir da referida data.
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 1 de junho de 2015: o CLP substituiu a diretiva comu-
-
-

turas.

embaladas em conformidade com a Diretiva 1999/45/CE e 
colocadas no mercado antes de 1 de junho de 2015.

-

 -

 -

 -

-
-

da substância ou mistura de acordo com ambos os sistemas 

Tabela 2

Tabela 1

Substâncias 2010
< 1 dez 2011 2012*

> 1 dez … 2015

CLP CLP

CLP CLP CLP

FDS CLP CLP

* 

Misturas 2010
< 1 dez … 2015* … 2017

Dir. 99/45/CE ou CLP CLP

Dir. 99/45/CE ou  CLP CLP CLP

FDS Dir. 99/45/CE ou CLP CLP

*

com o CLP

-

e rotulados.

 

ambiente. 

-

-

 

04. Gases comburentes
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10. Sólidos pirofóricos

 Perigos para a saúde

única 

repetida 

10. Perigo de aspiração 

 Perigos para o ambiente

01. Perigoso para o ambiente aquático

 Classe de perigo suplementar da UE 

01. Perigoso para a camada de ozono 

Por sua vez, as classes de perigo estão divididas em cate-
gorias de perigo

Em algumas classes de perigo estabelece-se uma distinção 

-
-

-

-

destinadas a ser colocadas no mercado recorrendo a uma 

 
no regulamento CLP;

 -
cidos no regulamento CLP.

-
ta para os perigos relativamente aos quais não existe uma 

esta avaliação, devem ser tidas em consideração todas e 

contidas na mistura.

-

-

Rotulagem 

devem ser rotuladas e embaladas em conformidade com a 
-

-

O rótulo é a principal fonte de informação e, de entre os 
dois, é o único instrumento de comunicação destinado aos 

chamada de atenção para a informação mais completa pre-

Assim, os elementos que devem constar no rótulo da em-

 

 

 

 Pictogramas de perigo;

 Palavras-sinal;
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 Seção de informação suplementar.

por outros diplomas legais, por exemplo, relativos aos pro-

embalagens com aerossóis.

-
cional o rótulo deve estar redigido em língua portuguesa; 
no entanto, é possível a utilização de outros idiomas, des-

Pictogramas de perigo

um bordo, um motivo de fundo ou uma cor, destinados a 
-
-

e que substituem ou irão substituir os sete símbolos de 

-
-

ladas em conformidade com o CLP, mas os símbolos de pe-

nas prateleiras de uma drogaria, produtos de uso corrente 
como, por exemplo, detergentes, rotulados quer com o pic-
tograma quer com o símbolo de perigo.

-
tos onde podem ser encontrados e ainda os símbolos de 
perigo eliminados ou a serem eliminados. Para informa-
ção mais detalhada consultar os sítios da internet da ECHA 

European Chemicals Agency -

do CNRS Centre National de la Recherche 
 

Pictograma de Perigo Exemplos de produtos onde pode ser encontrado Símbolo(s) de Perigo

Perigos Físicos

Gasolina, solvente de verniz de unhas

Comburente

Explosivo

Explosivo instável
Explosivo; perigo de explosão em massa

Gás sob pressão

Contém gás sob pressão; risco de explosão sob a ação do calor.

criogénicas.

Garrafas para gases

–
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Perigos para a Saúde

Perigo para a saúde

Pode provocar irritação das vias respiratórias

Provoca irritação ocular grave

Nocivo por ingestão
Nocivo em contacto com a pele
Nocivo por inalação

atmosfera

Corrosivo

Pode ser corrosivo para os metais

Mortal por ingestão
Mortal em contacto com a pele
Mortal por inalação

Pesticidas, produtos biocidas, metanol

Perigo grave para a 
saúde

Pode ser mortal por ingestão e penetração nas vias respiratórias
Afeta os órgãos
Pode afetar os órgãos
Pode afetar a fertilidade ou o nascituro
Suspeito de afetar a fertilidade ou o nascituro
Pode provocar cancro
Suspeito de provocar cancro
Pode provocar anomalias genéticas
Suspeito de provocar anomalias genéticas 
Quando inalado, pode provocar sintomas de alergia ou de asma 

Gasolina, petróleo de iluminação
Perigos para o Ambiente

Perigoso para o am-
biente

Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradou-
ros

Pesticidas, produtos biocidas, gasolina, 

Figura 3
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Palavra-sinal: Perigo ou Atenção 

A palavra-sinal indica o nível relativo da gravidade dos 
perigos. A palavra-sinal perigo indica as categorias de pe-
rigo mais graves enquanto que a atenção indica as menos 
graves [5].

Advertências de perigo, H

As advertências de perigo são, tal como a própria desig-
nação indicia, advertências atribuídas a uma classe ou 
categoria de perigo que descreve a natureza dos perigos 

pormenor os riscos advindos da respetiva manipulação [5].

Substituem ou irão substituir as frases indicadoras de ris-
cos (frases R) previstas na legislação anterior [15]. A re-
dação exata de todas as advertências de perigo pode ser 
consultada no anexo III do CLP [5].

Recomendações de prudência, P

As recomendações de prudência são, tal como a própria 
designação indicia, recomendações que descrevem a(s) 
medida(s) aconselhadas para minimizar ou prevenir efei-
tos adversos resultantes da exposição a uma substância ou 
mistura perigosa decorrentes da sua utilização ou elimina-
ção [5].

Substituem ou irão substituir as recomendações de prudên-
cia (frases S) previstas na legislação anterior [15]. A reda-
ção exata de todas as recomendações de prudência pode ser 
consultada no anexo IV do CLP [5].

Códigos das advertências de perigo e das recomenda-
ções de prudência

As advertências de perigo e as recomendações de prudên-
-

vo constituído por uma letra e três algarismos, da seguinte 
forma: 

 a letra “H” para advertência de perigo (do inglês, ha-
zard statement) ou P para recomendação de prudência 
(do inglês, precautionary statement).

 um dígito que designa o tipo de perigo, por exemplo, 2 
para perigos físicos;

 dois números correspondentes à numeração sequencial 
dos perigos, como a explosividade (códigos de 200 a 

Advertências de perigo, H Recomendações de prudência, P
200 – 299 Perigo físico 1 00 Geral

2 00 Prevenção
400 – 499 Perigo para o ambiente

4 00 Armazenamento
5 00 Eliminação

Tabela 3 – Intervalos de códigos para as advertências de perigo e recomendações de prudência [12]

as advertências de perigo e recomendações de prudência 

de uma embalagem de acetona, destinada a uso laborato-
-

bida [8]. 

-
go” e que esta substância pertence à classe dos líquidos 

físicos e à classe de irritação ocular, categoria 2, no que 
concerne aos perigos para a saúde.

Fichas de dados de segurança, FDS 

instrumento de comunicação na cadeia de abastecimento, 
-

cantes e os importadores cumpram as suas responsabilida-
-

suas substâncias e misturas, visando a proteção da saúde 
humana e do ambiente [2,6,12,18,19].

-
ções relativas a: 

-
presa

04. Primeiros socorros

05. Medidas de combate a incêndios

06. Medidas a tomar em caso de fugas adicionais

07. Manuseamento e armazenagem

09. Propriedades físicas e químicas

10. Estabilidade e reatividade

11. Informação toxicológica

12. Informação ecológica
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Pictogramas de Perigo

Advertências de perigo, H

Recomendações de prudência, P
Prevenção

-
perfícies quentes. Não fumar.

Resposta

Enxaguar cuidadosamente com água durante vários mi-
nutos. Se usar lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for 
possível. Continuar a enxaguar.

Informações suplementares sobre os perigos:
-

sição repetida.

Figura 4

1

A elaboração das FDS é da responsabilidade do fornece-

elaboradas de acordo com formato estabelecido no regula-
-

tuguesa, disponibilizadas gratuitamente, em papel ou por 

-
sam afetar as medidas de gestão dos riscos ou novas infor-

-

(Material Safety Data Sheet).

Para mais informação sobre FDS consultar o sítio na internet 

Autoridades Nacionais

Em Portugal as autoridades competentes responsáveis pela 

As referidas autoridades nacionais, atuando cada uma no 
-
-

das pessoas singulares ou coletivas que resultam desta le-
gislação. 

-
-Membros a obrigação de criarem serviços nacionais de 

(helpdesks) para aconselhamento dos fabrican-
tes, importadores, distribuidores e utilizadores de produtos 
químicos e de outras partes interessadas sobre as respetivas 

-
-

helpdesk nacional 
possuí um portal próprio, da responsabilidade da DGAE, o 

e administrativos inerentes aos referidos regulamentos 

-
-

e artigos.

-
gulamento baseiam-se no Sistema Mundial Harmonizado 

desenvolvido e implementado pela ONU.
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-
balem adequadamente os produtos químicos perigosos in-
cluindo os destinados ao consumidor como, por exemplo, 
produtos de limpeza, antes da sua colocação no mercado.
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